
































































325 ) Sumeriano: pisan 
da 1orte 

bebi- 325) Tupi: possan (ga) = 
dio, veneno 

326) Sumeriano: pu = irnpulsiv­
nar, impelir 

Maia: pu = golpe 
Chines: p 'u = golpear, fe­

rir; p'u = chicote 

327) Sumeriano pul = chuva 

328) Sumeriano: ·pur = queimar 
Maia: por = q u e i ·m a r ; 

pul = f erver a água 

329) Sumeriano qu = moer, tri­
turar (o trigo) 

326) Tupi: puna = ferir (idéfa 
de atirar com arco 

Banto (Ganguela): mpµ­
na = flecha 

Caingang: pon = attrar, ar­
remessar 

Tibetano: phon = arco pa .. 
ra flecha 

327) Tupi: je-pyia (com pref . 
reflex.) . = aspergir, .borrtfar 

328) Tupi: pu-pura (freqüenta­
tivo) = ferver 

329) Tupi: y-quy (em lugar de. 
e-quy) = debulhar 

330) Sumeriano: qut golpear 330) !Khekchi: cut-uc (eom desl· 
nencia verbal) = sangrar; cte 
onde: 

331) Sumeriano: rib 
abundante 

su per-

332) Sumeriano: ru = o 1 h ar 
' 

ru = reter, guardar 
Hebráico: roa = ver ob-

' servar 

Tupi: cut-uca = pícar, fe rir 
Ob.: 'Com raras o Tupí 
emprestou termos · de llnguas 
ameríndias. 

1 331) Tupi: a-ryba = cacho 
Guaicuru: ripi = suf au-

1mentatlvo 
' 

332) Tupi: a-rO = esperar, guar­
dar 

- 62 -

.. .. 

• 

·333) Sumer·ia·no: sab = ir, segun· · 333) Tupi: a-ssaba - passar, 
atravessar 

-334) Sumeriano: sag 
oprimir; sag = vítima 

bater, 

335) Sumeriano: sam = fio, fi- · 

bra 
Ant. armenio: sama = ca-

be Lo 
Assírio: serna = fío, fibra 

334) Tupi: o-ssanga = sofrer 
Chinés: sang = ·perecer. 

morrer 

335) Tupi: sama .= flo. fibra 
. \ 

Chines: san = cabelo co1n-
\ prldo 
l Calngang: xén - 11 n h a. 

corda, fibra 

335·, Sumeriano: shab = rom-- 336) Tupi: jaba = abrlr. gretar, 
per, rasgar rachar 

Maia: yab = moe1, .pulve-

S·umeriano: she 
provar 

gostar, 

rizar 

337) Tupi (Amazonas): se = gos­
to, desejo 

Guaraní: sé = sur. verbal 
que conota idéla de "gosto, von­
tade" 

Tupi: sela querer, t er 
vontade ou apetite de 

Banto (Ganguela r sea = 
vontade 

338) Sumeriano: she = ferida. 338) Tupi: a-jé = corte, talho 
corte, talho, .contusao 

339) Sumeriano: she1n = matriz, 
útero 

Ant. egipcio: sihm - mu-
lher 

340) Sumeriano: shib cozl-
nhar 

339) Maia: xem = 
nascim·ento 

Tupi: serna 

. , -pr1nc1p10, 

sa1r, nascer 

340) Tupi jyba 
ou assado 

estar cozido 
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341) Sumeriano: shug = tritu- ' 341) Tupi: soca 
ra9fio de alimentos 

pilar, socar 

Japones: tsúku -== pilar, so-
car 

342) Sumeriano: si - : fü ar do­
ente 

Chines: tsi - doen~a. en­
fermidade 

343) Sumeriano: si, isi - ligar, 
encadear 

344) Sumeriano: sik frag --
mento 

345) Sumeriano: sil = assar 
Chines: zhi = assar 

Húngaro: sül = cozinha! 

Sanscrito: súla = assar na 
bra$a .. 

Mongol: sira-hu = assar 

342) Tupi: a-ssy - doer. adoe­
cer; dor, doen~a 

343) Tupi: yssy fila, file1ra 

344) Tupi: a-ssyca = peda~o; 
cortado; maneta 

Kechua: a-suka = fo ca, !(}.... 
bo marinho (1naneta) 

345) Tuipi: e-ssyra = assar 

346) Sumeriano: sil, sil¿¡ = gol- 346) Tupi: syra 
pear, fender; sil, sila = machad(1, 

enxada 

espada, objetos de golpear ou 
fender 

347) Sumeriano: shub 
brilhante, puro 

348) Sumer.iaM: shuk 
ficar 

claro, 

sacri-

347) Tupi: juba = amarelo 
Tupi (Maue): ihúb = ver­

melho 

348) Tupi: jucá (em lugar de: 
\ 

, Ju ca) = matar 
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349) Sumeriano: su = ir, seguir 349) Tu·pi (Amazonas): su = 1r, 
seguir 

350) Sumeriano: sub = beijar 
Maia: tzub = beijar, chu-

par 

351) Sumeriano: sug = afundar, 
mergulhar 

Ja,pones: tsúku = embeber 
se, banhar-se 

352) Sumeriano: sug 
Ja.pones: tsúgu 

aproximar 

vrr 
chegar, 

353) Sumeriano: suk = escorrer 

354) Sumeriano: su-ub 
(chupar) 

beijar 

Tupi: só = ir, seguir 
Chines: tsou = andar, ca­

minhar 
1 Japones shou =- idéia de 
I transportar 

l 350) Tupi: sub-ana (coin desi­
I nencia verbal) chupar 

Santo (Xironga) : xip-ana = 
cachimbo· 

Santo (Ganguela): s i p a 
(contra~ao de "sip-ana") = fu­
mar co·m cachimbo · 

351) Tupi: j'a-ssuca (com pref. 
reflexivo) = banhar-se; syca :..:= 

Hmpar (idéia de banhar) 

352) Tupi: syca chegar 

México: tequ'ila esp. de 
bebida distilada 

1 354) Japones: su-u = chupar, 
• sorver 
j Tupi: su-u = morder (er.1 

lugar de: mascar, inastigar) 
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355) Sumeriano: sumug 
agita'1o 

356) Su·meriano: ta 
urdume 

357) Sumeriano:_ tab -· 

~ªº 
·Ma_ia: tab = casa 

Urdu: Támbu 
ten da 

ser 

cadeia, 

habita-

barraca, 

IKechua: Tampu = abrigo 
nos caminhos, estnlagem 

355) Tupi tumunga (em lugar 
de: sumunga) = estre1necer; sa·­
cudir -se; ·balan~ar-se 

356) Tupi: ytá 
arma~ao 

tear; por ext. : 

357) Tupi: taba = aldeia 

358) Sumeriano: tab 
lhar .com instrumento 

traba- / 358) Tupi: e-taba = apaTar, cor-­
tar com cuidado 

359) Sumeriano: táb 
revolver 

. 
virar, 359) Tupi: y-taba nadar; i.é: 

360) Sumeriano: tag = quebrar 
Hebrá1ico: taqa = quebrar 

361) Sumeriano: tan = fortc, .. 
Tl]'O 

Chines: tan = casca de nó5, 
escama, concha (c-oisa -rija) 

Sanscrito: tan = endurecer 

revolver a água 

360) Tu·pi: tac = bater; tec = 
quebrar; ta-taca = esta1ar 

Japones: ta-taku = bater 

361) Tupi: a-ta = forte ri1·0· ' . ' 
i-ta = concha 

(Japones: a-tama 
~a) ? 

cabe-

362) Sumeriano: tar = mul ticor 362) T!u:pi: tara= t€rmo de co1n­
posi~ao em: acanga-tara = co­
car: coroa de penas 1nulticolo­
ridas. 
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::363) Sumeriano: tash = arder , 

·que1n1ar 

Japones: táku 
.queimar 

a r de r, 

364) Sumeriano: te = rico, pro­
prietário, chef e ((nobre) ; pruden-

te, ativo 
Botocudo: te = pa:utícu la 

. de r espeito. 

363) Tupi: tata 
mar 

arder, quei·-

¡ 364) Tupi: e-té = verdadeiro, le .. 
gítimo, genuíno; e-té = suf. do1 

superlativo; t' , te = pref. de clas .. 
se superior 

Japones: ,e'te = f orte, ap .. 
to, capaz 

C1hines: te = virtude, qua-

lidade, bondade. 

:365) Sumeriano: ten = manter- 365) Tupi: tena 
·se de pé; ten = por, colocar, encaixado 

firme fixo 
' ' 

fixar 

366) Sumeriia:no: ti 
veencia 

excr~s- 366) T'u.pi: a-ti-í = furúnculo 
(pequen a excrescencia) 

.367) Su;meriano: ti = ligar, atar 367) T·upi ti = atar, amarrar 

368) Sumeriano: tig = brilhan- ! 368) T·upi: tinga = branco, claro 
t e, claro Chines: tsing = puro, -cla·­

ro; azul 1celeste. 

..369) Sumeriano: til = colina 
Assírio: tila = montículo 

369) Tupi: a-tyra 
. ruma 
l 

montao y 

:370) Sumeriano: tim 
lhar a terr a 

:371) Sumeriano: tsa = 1r 

tr aba- 370) Tupi: tyma - ent~rrar., 

plantar 

1 371) Tu,pi: tjá = vai tu; íde._ vó's 

1 
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372) Sumeriano: tsur = inunda­
~áo, abismo de água 

Maia: tzuh = chover, go­
tejar 

Ja1pones: tsúyu = esta~ao 

das chuvas; tsúyu = orvalho, 
rócio 

373) Sume·riano: tu = pombo 

374) Sumeriano: tu = abaixar-se 

375) Sumeriano: tug = tremer 
Dravíd·ico: tuk = balanca -· 

376) Sumeriano: u = alimentar 

377) Sumeriano·: u = treva 

Chines: u = negro, preto 
Hebráico: um = preto 

Botoeudo: him = preto, 
negro 

378) Sumeriano: ú - possante; 
u == ·alto, largo 

379) Sume1riano: ub - haste, 
cabo 

380) Sumeriano: ub = mau, cor~ 
rupto 

S72) Tupi: tuia 
extravasar 

transborda¡,,. 

S73) Tu·pi: a-ty = gaivota 

374) Tupi: je-tu-ú (con1 pref .. 
reflex.) = deitar-se (animal) 

375) Tupi: tu-tuca, ty-tyca (frc ­
quentativo) = tremer 

376) Tupi: u = comer, beber 

377) Tupi: una = preto, escuro,. 
negro 

JapGnes: un := so1nbreado· 

378) Tupi (arcáico): u = grande.· 
(suf. nos dialetos: apiacá, maue~. 

urubu) 

379) Tupi: yba = haste, cabo 
Maia: eb = ponta 

380) Tupi: a-uba = falso, mes~­

quinho, fingido; mau 

· 381) Sumeriano: ub, up = útero, 381) Tupi: uba = ova; up-iá :::::-. 
madre, vísceras ovo 
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'382) Sumeriano: uk = habita~ao 

·383) Sumeriano: umu = mulher 
velha 

284) Sumeriano: un - cortar, 
arranhar 

. 385) Sumeriano: úr = riscar 
Húngaro: ir = escrever 

Japones: eru = gravar, en­
ialhar 

286) Sumeri·ano: ur = mosca 
Mongol: ila = mosca 

.387) Sumeriano: ur = mosca 
Mongol: ila = .mosca 

388) Sumeriano: úr 
produzir 

criar, 

S82) T·upi (Amazonas): uca ·-, 
casa . ¡ 

Tupi: oca = casa 

Bororó: oco = c a s a de 
campo 

383 Tupi: .tfmu-a, ymu-á (co1n 
desinencia verbal) = (ser) velho, 
antigo; ynu-a, y-má = já, há 
tempo 

384) Tupi: e-uia = co~ar 

385) Tupi: a-ira = riscar 

386) Tupi: ura = berne 
" 

387) Tupi (arcáico): e-Ira = ·abe .. 
lha, cuJo significado primit~vo 
pode ser "mosca de mel". 

388) Tupi: ura = vestigio :!e 
verbo auxiliar; aparece rem: 

a-ura = nascer penas 

á-ura = sentir alívio 

389) Sumeriano:: uru 
hra 

,.. 

fio, fi- 389) Tupi: uru = cesta, recipien­
te de fibra; por ext.: qualquer 
recipiente; uru-pema _:_ peneira 
(fibra tran~ada). 

+- '69 -



390~ Sumeriano: urudu = vene­
:no, pe~onha 

390) Tupi·: urutu = esp. de ser-­
pente venenosa 

Japones: oroti = esp. de· 
serpente muito venenosa . 

391) Sumeriano: uu = alimento 391) Tupi: oó = carne, polpa., 
mio lo 

392) Sumeriano:: . zu = dente 
(ponta) 

Tibetano: so = dente 

1 
' 
1392) 

. 
1 

·j 

Japones: uo = peixe 

Tupi: ju = espinho 
Caira¡á: dju = dente 

Existem alguns termos de relativa importancia na língua· 
tupi, nao relacionados com os léxicos · existentes no voc.abulá­
::tio Sumeriano ... Frances, de Hilaire de Barenton. No entanto, 
podemos encontrar seu étimo nos idiomas assírio e hebraico, 
bem como em raizes indo-européias e no velho sanscrito. Tais· 
rela~oes devem ter sido, no entanto, indiretas. O que na reali-·· 
dade devemos considerar, é, sem dúvida, a m·escla de idiomas·­
falados na Baixa Mesopotamia desde tempos remotos, ent!·c 
eles, o assírio, o caldáico, o hitita, o médico e alé rnesn10 dja­
]etos iranianos muito semelhantes ao sanscrito. de onde deri­
vou a língua dos árias que transpuzer,am o Indo. t dessa n1es­
cia que deriva o tupi, o chines, o maia, o grande grupo tura:"" 
n1ano, e qui~á, a maioria das línguas ásio ... orientais e austra­
lianas. 

4193) Assírio: bhka = gritar 393) Tu-pi: pucá - rlr 

Tibetano: bka = palavra, 
'f2Ia 

:394) Assírio: bza 
dad e 

furo, ca vi- 394) Tupi: a-pyssá = ouvid<> 
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395) Assírio: chu = nao, nada 
\ Coroado (Coropó) : tchi = 

nao, nada 

396) Assírio: eyb 
rencia 

falta, ca-

397) Assirio jalla = vara, baste 
Sanscrito: yah = vara, has-

te 
Sumeriano: iá = madeira 
Japones: yári = lan~a .f ei­

ta d ehaste de madeira; ya ~ :fle­
cha (feita de baste de bambu) . 

398) Assírio k.hus~ = espátula 

395) Tupi: xó = part. negat. do 

futuro 

396) Tupi: eym = sem; suf. ne­
gat. 

397) Tupi: jara, jar, ja = ter ­
mos que entram na composi~ao 
de vários vocábulos, designando 
a palmeira ou árvores cujo:; 
troncos ou bastes sao retos e 
compridos: 

jara-catiá == mam.oelro-do­
-mato 

jara-yba = var. de tamara 
· jar'a-uá = plantas de fibras 

texteis 

jara-iuba = esp. .de pal­
melra 

jara-pé = esp. de -planta . 
jar-oba = planta da f am .. 
bigrioniácea 

ja-vari = esp. de palmeira 
ja-ta-uba = esp. de pal­
melra 

ja-una planta solanácea 
ja-ta-í = pfanta faseolácea 
ja-maro = planta cucurbi­
tácea 

398) Tupi: quyssé = facd 

399) Assírio: naná = certa plan- 399) Tupi: naná = ana~As 
ta. aromática 
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400) Assírio: sura = protube-
,.. . 

rancia 

Maia tzul - n1onte, ele­
vacao 

~ 

401 ) Hebráico: bana = cons­
truir, eificar 

Maia: han = fazer ela-
' 

borar 

1 

400) Tupi: sura = a!tihaixos¡ 
saliencias na madelra ou en1 
qualquer outra superfíc!e. 

401 ) Tupi: pan~ · lavrar, bater 
Tamil: p1.1 :1 =-= trabalho 

elevar-se ¡ 402) T·upi: guaá = lobinho, ca-
j Iombo 

402) Hebráico: gaa 

1 

403) !Hebráico: paqa 
olhos 

abrir os 403) Tu'Pi: paca = acordar; e­
piaca = ver, avistar 

lndo-europeu: (s) pek 
ver, olhar 

Maia pag = amanhecer, 
clarear o dia 

Sudanes (Shilluk) : pyek = 
examinar, inspecionar 

Dravídico: pag = dia 

404) Hebráico: pinnah 
lo, po·nto, ápice 

angu- 404) Tupi: pindá = anzol 
Si.nscrito: bundá = fisga 

405) Hebráico: por ah, purah 
ramo verdejante 

406) Indo-euro pe. u: bhel 
cheio, estufado 

1 

j 405) Tupi: por.anga = belo, bo-
nito 

l>je (Canela): porá = flor 

406) Guaicuru: a-bél = ventrc, 
·barriga 

Gaulis: boello = entranha Tupi: a-mbé = ventre, bar-
Húngaro: bél = intestino, riga 

, 
v1sceras . 

407) lndo-eu-ropeu: . nom 

me 
no- 407) . Tüpi: e-noia = ~hamar, di­

zer o nome de 

t .. 

4 08) lndo-e.uropeu: pekw co-
zinhar 

Botocudo: pek chama 
arden te 

409) 1 ndo-europeu: pet = voar 
Caingang: pet = voar 

• 

410) lndo-europeu: pul = pulga 
Húúngaro: bolha = pulga 

408) a-pe(,;a = chamuscar 

409) Freqüentativo: peh-pet = 
revoar, esvoa~ar 

Tupi: pe-peca (em lugar'­
de: pe-peta) = ·bater as asas, re­
voar· be-bé = voar • 

posa 
1 

1410) 

Maia: pe-pe = ·mariposa 

Kechua: pill-píntu = mari-

Tupi: pora, bora = saltar 
Caribe por-oro = sapo 

411 ) lndo-europeu: we, wen = 411) Tupi: y-(g)ué = ventre 
·ventre Japones: ue = fome 

Caribe: ven = ventre 

·412) S&nscrito: han = ferir 412) Guaraní: ha-a = atirar con1 
arma 

·413) Sanscrito: katur = quatro; 
Jnuito 

Japones: katóo = excesso 

413) Tupi catu 
muito, bastante 

bom; bem; 

414) Sanscrito: katura 
.dáyel 

agra- 414) Brasil (Tupi) : catira ·= esp. 
de dansa 

415) Sanscrito: madhulí 
de abelha da India 

esp. 415) Tupi: manduri 
abelha do Brasil. 
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416) Sán'scrito: mala, n1ara = 
mial, im·pureza 

Ja.pones: ma, mara = espi­
r ito mau, de.mónio 

Maia: ·mal = mancha, im­
pureza 

Caingang: ma = vergonha 

417) Sanscrito (Mara ta): mam­
bu = taquara, bambu 

4:18) Sa.nscrito: m,ukura = broto, 
rebento 

419) Sanscrito: muv = inover 
Chines: mo = tocar1 n1exer 

420) Sanscr'ito: pisanga = aver­
melhado 

421) SansorHo: pr1 soprar 

422) Sanscrito: purú == muito, 
abundante 

Tupi (l\'.1 a u e) : bu r u = 
gr.ande 

423) Sánscrito: purú = cheio, 
abundante 

Tupi (Maue) : buru = gran-
de 

Japones: buru = ufanar-se, 
avantajar-se 

416) Tupi: mar.:a - ma.l; estar 
ou ficar doente. 

417) Brasil (Tupi) : membi = 
esp. de bambu ou taquara 
. . Tupi: memby = flauta (de 
taquara) 

418) Tu1pi: a-mbyquyra bro-. 
to, rebento 

419) Tu.pi: myia 
bolir 

mexer-se; 

420) Tupi: pitanga = averme­
lhado; pardo avermelhado; pl-' 
tanga = crianc;a 

421) Tupi: piri-piri = taquari­
nha do brejo, com a qual -0s ín­
dios fazem a flauta-de-Pan. 

422) Tupi: poru = termo de: 
·~omposi~áo e·m: y-poru = dilúvio 

42.3) Tupi ,primitivo (hipotético): · 
puru = barriga, ventre. 

Tupi: puru-á = prenhe; 
puru-á = umbigo 

Car·iri: biró = ventre 
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4:24) Sansc;rito: svarga 
f irmamento 

céu , 424) Guarani: yvaga = céu, fir-
1na1nento. 

Tupi: ybaca · céu, fir1na­
mento 

Haitiano (Taína) : ubec = 
céu, fir mame·ñto. 

4·25) Sanscrito·: .yabh 
:n.exao com 

ter co- :42·5) Tupi: jab = como:. assim 
.como, igual a, se1nelhante a 

Chines: yao = cón10, quan­
do, assim como. 

426) Sanscrito: yuvá = atar, li­
gar, ·em·endar, prender 
Japones: yuwa' éru (e o m 
d esinencia verbal) = atar, 
ligar, unir 

426) Tu:pi: juguá 
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11 Parle 

i\tnlluratiies do Tupi tom o Maia, 

o Chines e o Japones 

77 



Urna vez estruturada a língua tupi, o povo cujos vocábulos 
básicos herdou do acádico-sumeriano, deve ter imigrado para 
o leste, entrando em contato com muitos outros povos, porém, 
aculturando-se: somente, co1n o maia, o chines e principal­
n1ente com o japones. Nao sabemos como ,quando e onde se 
deram tais contatos, mas, disso ternos certeza, dado o grande 
número de vocábulos dessas línguas deixados no tupi, como 
outros tantos deste, emprestados aqueles idiomas. 

Incluímos a maia, entre as línguas do Velho Mundo, por ra­
zóes bastante lógicas: está estritamente Hgada ao acádico-su­
meriano, bem como as línguas sul-semíticas, ao banto-sudanes, 
a dialetos indo-europeus, ao ugro-fino, ao dravídico, ao sino­
-tibetano e tam·bém ao japones. Podemos, portanto, afirmar, 
que os vocábulos que emprestou ao tupi, e os outros tantos 
que deste adotou, deve remontar a eras bem remotas, quando 
ainda permaneciam em seu continente de origem. 

Termos tupis derivados do maia, do chines e do ¡apones 

1) Maia: an = correr 
Chines: an = córrego, ria-

cho 
Aus·traliano: en = correr 

2) Mai·a: ba = assim como, con­
forme; de acordo com 

3 ) ,Y(aia: bach, bakh = curva­
tura 

Celta: bach = anzol 

4) Maia: buk = golpe 
Corea·no: puk'u = tambor 

1) Tupi: nh-ana (e o m. pref. 
reflex. ) = e o r re r; de onde: 
nh-aia = fonte 

2) Tupi: pá = sim (dito por ho­
rnero); pá = partícula determi­
na ti va. 

3) Tu.pi: baca = virar, mudar 
(de dire~ao) de -0nde: banga = 
torto, virado, vesgo. 

Sanscrito bangi = curvo~ 

quebrado 

4) Tupi: byca = tocar em 
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5) Maia: buku = arma de ar­
re.messo, lan~a 

Japones buki = lan~a 

6) Maia: cab = tudo que der­
rete ou escorre lentamente (lava, 
breu, mel, sebo, gordura) 

Tupi lMaue): i-cap = gordo 

7) Maia: cab = mel, abelha 

8) Maia: cah farinha: 

9) Maia: col = campo cultivado 
Ant. egipcio: koi = campo 
Hebráico: goi = na~áo 

Chines: kuo = campo, na~ao 
Japones: góo = distrito 

5) Tupi: pucu = comprído, lon­
go, alto; pucúi = ao longo de 

6) Tupi caba = sebo, gordura 
Japones: kawa = pele (e rn 

lugar de: gordura) ; kaba = hi­
popótamo. 

Tibetano: koba pele; 
(1 ) kob = gordo 

Aus.trali-ano: koba - pele; 
koba = grande, gordo, volu 1noso 

7) T'upi: caba = vespa 
Botocudo: cap = mosqui to 
Caingang: ka = mosquito 
Japones: ka = mosquito 

8 ) Tupi: car = termo de con1-
posi~ao conotando idéia de " fé­
cula" " n1assa" "farinácea" e 

1 ' ' ' 

aparece nos seguintes vocábulos: 
car-ibé = caldo de farinh.1 
fina e água; 

car-1ni,a = farinha de man­
diopuba 

car-uera re s í d u o s de 
mandioca 

car-á = inhame, esp. de tu ­
bérculo 

9') Tupi: có roca ... 
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10) Maia: cor = massa de milho 

11) Maia: hom-bal = trombeta 
1Hebráico: ío-bel = trombeta 

12) Maia: naa = mae 
Australiano: noa = mae 

10) Brasil (Tupi) : cur-au (cor­
áy) = manjar feíto com o sor(} 
da massa de milho. . d, 

11 ) Tup·i: jom-byá (en1 lugar de: 
jom-bay) = buzina, corneta 

12) Caingang: na = mae 
Tupi: na-i = mana (vocat. ) 

13) Maia: no-oc = dar nó, e n- 13) Tupi: no-onga = juntar-se, 
la~ar reunir -se 

14) Maia: nuc = compor, arran- 14Y Tupi: nonga = pór, colocar~ 
Jar armar 

Chines: nong = f azer 
Boto,cudo: nung = f a z e r 

tverbo auxiliar) . 

15) Maia: oher = antigo, anti­
gamente 

16) Maia: pah 
contar 

medir, pesar, 

15) Tupi: uera = aquilo q_tte fJ1;, 
suf. do passado. 

16) Tupi: pa-para rfn~1üc·1,tatl­

vo) = contar, enumerar 

17) Maia: pek - sentar-se no 17) Tupi: a-pyca = sentar-se, 
chao 

18) Maia: pie = picar 
Celta: pica = picar 
Gaules: pie = lan~a 

19) Maia: pik = tranca 
Ant. armen,io: pegh = co1sa 

com que se fecha. 

18) Tupi: pi = picar; pec-áia - · 
cu tu car 

19) Tupi: pyca 
mir, tapar 

apertar, opri-

20) Maia: pin = co1sa pontea- 20) Tupi: a-bi agulha 
guda 
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21) Maia: pin = pon ta, colsa 1 21) . Tupi: a-pynha 
ponteaguda. .nariz 

" Chines: pi = nariz 

·ponta do 

Caribe: e-pi = bico 

22) Maia: petec = esta·Iar 

23) Maia: pu = redondo 

24) Maia: qoror-oc = roncar 

25) Maia: qu1 - certamente 

26) Maia: rab = alongar; rab =-= 
estender corda 

27) Maia: reb, rep = idéia de 
passar ligeiramente; rep == cha .. 
ma de fogo. 

28) Maia: ta = mulher 

29) Maia: tam = idéia de ajun­
tamento, reuniao. 

Japones: tami = ·povo, po­
pula~ao. 

22) Tupi: peteca = bater com. a 
palma das máos 

23) Tupi: a-pu-á (co1n suf. au­
, mentativo) = redondo, esférico. 

24) Tupi: coror-oca = roncador; 
¡ esp. de peixe. 

1 T . 
1 25) u¡p•: quy = part. deternn-

nativa (dita só por mulheres). 

26) Tupi: raba = desatar, des­
ligar, soltar, desamarrar 

27) Tupi: a-reba = chamuscar 

28) Tupi: ta-i (com suf. diminui­
tivo) = ·menina; só usado na · 
composi<;ao: cunha-ta-i, 

29) Tu.pi: e-tama = pátría, na­
~ao 

30) Maia: tan 
atualidade. 

partícula de 30) ·Tupi: tan-ó (com desinencta 
. verbal) = estrear, inaugurar 
' 

Macú: tan 
n1ento presente 

t 
agora, no mo- ¡ 

¡ 
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31) Maia: tzam = nariz (onoma- 31) Tu·pi: a-tiama = espirro; .es-
topéia que dá idéia de espirro. pirrar 

32) Maia: tzan = pon ta 32) Trupi: tyáia = gancho 

33) Maia: xe = debaixo, infe­
r ior; X = part. que indica dimi­
nui~ao 

34) Maia: zan = só, sozinho 

35) Chines: bi = azul, verde 

36) Chines: bu, pu = nao, nunc~ 
Japones: bu = part. nega t. 

37) Chines: ge 
terceptado 

separado, in-

38) Chines: hsü = um pouco 

39) Chines: huan = anel, brace­
lete 

40 ) Chines: jiá - bom, belo, 
bem 

41) Chines: ku-niang = senhora 

33) Tupi: se,s = pref. de classe 
inferior 

34) Tupi: sái = apenas 

35) Tupi: o-bi = (ser) azul ou 
verde 

36) Caingang: pü 
verbo) 

nao (co1n 

Tupi: a-py = nunca acabar 
r 
· de (part. ) 

37) Tupi: a-gué = meio, metade 

38) Tupi: só = quase que, por 
.pouco 
39) Tupi: a-ua.na = bracelete 

40) 1'.upi já = bem feíto 

41 ) Tupi: cu-nha = mulher, fé­
mea 

42 1 Chines: pai péndulo 42) Tupi: pala 
penden te 

dependurado, 

43) Chines: pu-huó capturar 43) Tupi: po-ó colher, apa-
nhar 
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44 ) Chines: san = dispersar, t:s- 1 44) Tupi: sa-sa1a (freque ntati-· 
palhar vo) - estar espalhados 

45) Chines: tong = penetrar 
Sudanes (Shilluk) : tong 

verme 

46) Chines: t sée-ran = part . 
afirmativa encerrando algun1a 
d úvida 

47) Chines: wan = enrolado 

48) Chines: yen = cova, buraco 

49) Chines: yu = ·peixe 

50) Japones: ai-shi = filha pre­
dileta; apelido carinhoso . 
51) Japones: ai-shóo = apelido 
carinhoso 

52) Japones: aru = ser, existir, 
haver, acontecer 

Maia: ar = final dos verb os 
neutros 

45) Tupinambá tong = bich o­
de-pé 

Tupi: tunga = bicho-de-pé 

46) Tupi se-ra = talvez, qui~á 
(dubidativo) 

1 
4 7) Tupi ua = palmito 

1 
1 48) Tupi: yee = fojo, cova para· ¡ apanhar animais. 

49) Tupi: ju-í = rá; lit. : peixinho• 

50) Tupi ai-xé = tia paterna 

51) Tupi ai-xó = sogra 

52.) Tu1pi: ara = vestígio de ver­
bo auxiliar posposto. Eis alguns. 
exemp1os: 

pó = m~\.o ; po-ara = ·bater 
em 

·pó,pu = fibra ; pu-ara -
atar, amarrar 

py = interior," dentro; py­
ara = peentrar a fundo ; 

etc.. . . etc ... . 
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.5 3) Japones: awa-tsúbu = milho ' 53) T1upi (Amazonas): aua-ti 
1niúd o milho 

.54) Japones bai-hin 
cia; mercadoria que 
venda 

pouco, escasso 

me rcan­
se ex,póe a 

diminuto, 

Chines: bi = baixo humilde 
' 

56) Japones: bó = fu'lano, u1n. 
algum, certo 

57) Japones: boosei = tiranía 

58) Japones: chi-hei = planície 

59) Japones: ano = a que 1 e, 
.aquela (coisa ou pessoa que está 
ali ou além) . 

60) Japones gamá = sapo 

61) Japones: garagará = choca­
Jh e> 

Guarani: ava-ti = m.ilho 
· Tupi: aba-ti = milho 

54) Tupi: mae-i = vender 

55) Tupi: bi = elemento de com­
posi~ao em bi-ar = p o u e o, a 
pouco 

56) Tupi: a-pó 
no me me f oje) 

aquele ( cujo 

57) Tupi: bossyia = carga, peso. 

58) Tupi (Amazonas): chi-hy ::::: 
praia 

59) Tupi: anoi = de lá 

60) Tupi: guamá = peixe-coelho 
também chamado de peíxe·sapo 
por semelhar-se a um batráquio 

61) 'J:upi: guarará = tambor 

. 62) Japones: gorogoro = roncar 62) Tu1pi: corocoró = c~rto pei­
xe do mar, que ronca 

.63) Japones: hako = caixa, cofre 63) Tupi: acó = virilha; de on­
de: aco-aba = o sexo da mulher 
(abertura da virilha) 
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64) J·apones hee! 
de ~dúvida 

interjei~áo 64) Tupi: aguyjaguy = can1ba­
iear de fraqueza ou embriagues. 

65) Japones: hee! = inter]ei~áo 
de dúvida 

66) Japones: bina = pinto, o fi­
lhote da galinha 

67) Japones: i-rai = desde en­
t ao, daqui em diante 

68) Japones: jibikiami 
de pescar 

- rede 

65) Tupi: he! = interjeic;áo dt~ 

dúvida 

66) Tupi: ina = termo que en­
tra na composic;áo de vários no­
mes de galínáceos do Brasil: 
.- ina-mbu = var. de galiná­

ceo 
inha-poipé =---= perdiz 

ina-jé = gaviao cujo asp-eoe­
to sem.elha a um galo 

Tupi {Apinagé): iná-ce = : 

galinha 

67) Tupi: i-rá = futuramente 

68) Tupi primitivo (hipotético~~ 

jikia = rede de pescar ou covi> 
:para apanhar peixe. 

Tupi: jequeá = covo para 
apanhar peixe 

Húngaro: gyekeny - cov(} 
para apanhar peixe 

69) Japones: kei-hi = canela; 69) Tupi: quy-ynha = pimenta 

-.casca odorífica usada como con-
·dirnenfo. 

70) Japones: kenken = tumulto 70) Tupi: queque
1 

a-queque = 
esp. de formiga muito boli~sa; 

é parecida com a saúva porém 
mais escura. 
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71) Japones: kibashíri = esp. de 
pequena ave trepadora 

72) Japones: kikí 
do macaco 

chio, a voz 

73) Japones: koro = -próxhno 
de (f alando-se do tempo) 

74) Japones: ko-t eh ir a, .ko­
tchi = este lado; neste lado 

75) Japones: kuri = castanheira 

76) Japones: cuzu = sobra, re­
fugo 

78) Japones: mayaku 
pe cent e 

entor-

79) me~ura = cego; mo-gura, 
mu-gura = toupeira 

80) Japones: miira = múmia 

71) Brasil (Tupi): cambaxira 
esp. de pequena ave que trepa 
emparedes. 

72) Tupi: a-quyquy 
bugio 

esp. de 

73) Tu.pi: coro-m6 = logo mais. 
1 daqui a pouco. 

74) 'f.upi: co-ty = ao lado de; 
para o lado de; co-ty = canto~ 
aposento 

75) Tu.pi: cori, curi = pinheiro 

76) Tupi: cussum{ba) = folha 
queimada que sobra na fogueira 

Guarani: cusu-gué (c-0m suf. 
do pretérito = cinza 

78) T·upi: baiacu = certo peixe 
tóxico 

79) Tupi: mu-cura = gambá .. 
~s.p. de ·marsupial da América 

1

80) Tupi: a-myra = defunto, ca­
. dáver 

81) ·Jap0nes: mi-rai 
tempo que há de vir 

futuro, 81) Tupi: mi-ra futuramente 

82) Japones: moo = j~, antiga­
mente, atrás, entio, desde entáo, 
todavia 

. ... ~ .. : 

82) 
1 

1 

Tupi: mo = suf. condicional 
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83) Japones: n11oto orige1n, 83) Tupi: mutu tern10 arcái-
nascimento. 

84) Japones: muku pureza, 
. ,.. . 
inocencia. 

85) Japones: mu-ma = íncubo, 

J>¡esadelo , .0 > :iqu 1 

j • o 
86) Ja.pones: nári = s°'m; na-
ru = soar 

o C1 q u 

, . 
' ' 

:íqul' t< 

1 , 

87) ,~apon~s: nixi~ .. ' ai;e~que 

n ni ojn•> q1q o> 

' , ' • ...; 1 

88) Japones: rai = futuro v1p-
douro 

tdff {> l': IJJ' ·Uf! :iquT (ü\4 
. 

89) Jápones: cyo '"' • 1 ; 1 l 

ambos, u1n 
e outro·, os d.ois 

. . . .... 1 l¡¡J 

90) Japones: sara-sará = rug~­
ruge, rumorejo 

91) Japones: saru = macaco 

co que aparece en1: cua-mutu = 
madrugada, i.é: nascimento do 
sol. 

84) Tupi: mucu = termo de 
composi~ao em: cunha-mucu 
mo~a virgem, donzela 

85) Tupi: n1e-mua = mal; maa 

Jt• .rl , l ) 

86) Tupi: nari-nari = esp. de 
arraia pintada que range co1no a 
cigarra. 

Tupi (Amazonas) : dari-dari 
(ROr nar i-nari) L = c~g~r~a 

• 

87) Tupi: niqui, niquin = varie­
dade de peixe parecido com o 
arenque 

1, 1 . 

88) Tu:pi: ra idéia de antece-
dencia em: ra-é = antes, ·pri­
meiro. 

" ¡ . ,f> ') ti'1t,>f-'9N1 

89) ·Tu:pi: ro - 1pref. causativo 
comitativo 

1 ' 

90) Tupi: sara-sará ·esp. de 
f ormiga; sarará = cupim, formi­
ga alada 

• 
J ' • r -Y-• r 

91) Tupi: safg)u"-í :{em lugar de: 
saru-í) = esp. de pequeno. ma­
caco, do ·Brasil;~ sa(g).u-assu (em 
l~ga:r qe,:, ·sarµ-assu) . ,b

1
ugio; 

esp. de macaco de grande porte. 
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~2) Japones: sei-shúku 
t ela e a o 

~ 

cons- - 92) Tupi: Sei-xu = P 1 e i a de s 
( constela<;ao) . 

93) Japones: soko = corrida; 
sochó = ave corredora do tipo 

'ªª en1a. 

94) Japones: tar a = bacalhau 

95) Ja.pones: tsu1naranu in-
s ignificante, s·em valor 

'96) Japones: suu = eh u p ar. 
.sorver 

. ' 

93) Tupi: socó = esp. de ave 
pernalta 1nuito veloz. 

94) Tupi: tara-ira (coro suf. di­
minuitivo) = variedade de peixe 
d'água doce semelhante a um ba­
calhau pequeno. 

95) Tupi: sumaran a - inimigo 
(termo pejorativo) , 

96) Tupi (Maue): su hu - c1-­
garro 

Nao temos dúvidas de que o tupi tenha sofrido certa in· 
fluencia do japones, principalmente nos termos concernente3 
a ca<;a e a pesca. É possivel que esse contato se tenha dado 
en1 algum ponto do continente asiático próximo ao Japao. Al­
_guns termos que designam anim.ais da fauna americana, pro­
vém do nipónico, como aca:ba1nos de constatar. Entre os ina­
míferos aquyquy '(72), mucura {79), sagui (91), saguassu (91); 
entre as aves: inambu '(66), inhapopé (66) , inajé (66) , inacé 
(66), cambaxira (71), socó (93) ; entre os peixes: .guamá (60), 

baiacu :(78) , nari-nari {86), ni qui (87) , corocoré (62), taraira (94) . 

Os animais desconhecidos dos Tupi, ao chegarem estes 
ao novo continente, foram denominados com termos arcáico:­
de sua língua, só conservados no nipónico ou, qui~á, em ou­
tros idiomas asiáticos. Se tivéssemos em maos algum vocabulá­
rio do japones arcáico, demonstraríamos o quanto maior seria 

-0 número de vocábulos deste, semelhantes ao tupi, ·mormente 
no que concerne a fausa e a coisas relativas a pesca. 
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S. A. Barret - The Cayapa !n-
dians of Ecuador 

Anónimo -- Las misiones cató­
licas en Colombia 
Marquis de Wavrin - Les jiva­

ros réduteur de tetes 
Sergio Elías Ortiz - Estudios 

sobre linguística aborigene 
de Colombia 

Paul Rívet - Les Indiens Colo­
rados (Jorn. Soc. Amér. Pa­
rís. T. II) 

.Juan Friede - Los Andakí 
An ales del l\Iuseu Nacional de 

Arqueología, Historia y Et­
nología - México - .19'12 

America Indígena - México -
1958-1973 

. .l\ll arcelino de ·castel vi y Lucas 
Espinosa Perez - Prope­
d eutica Etnioglotologica y 
diccionario classificador de 
las lenguas indo-americanas 

To1nás Buesa ·Oliver - Indoame­
ricanismos lexicos em Es­
pañol 

Joaquin Santa Cruz - Los Indi­
genas del Ecuador 

Enrique Oblitas Poblete - El 
Idioma Secreto de los Incas 

.Jesus Lara - Diccionario Que­
shwa-Castellano 

Juan Enrique Ebbing - Grama­
tica y diccionario Aimara 

Walter Hermosa Virreira - Los 
pueblos Guarayos 

Egon Schaden - Aspectos fun­
dam·entais da cultura ·guo.·­
rani 

Domingos A. Bravo - El Qui­
chua Santiagueño 

Antonio Serrano - Etnografia 
de la Antigua Provincia del 
Uruguay 

P . Ruiz de Montoya - Arte de 
la lengua guaraní 

P . A. Guas eh - Diccionario 
Guaraní-Castellano y Cas­
tellano-Guaraní 

Padre Anchieta - Arte de Gra­
matica da Língua mais usa­
da na Costa do Brasil 

Pedro Luiz Sympson - Gramá-
I · tica da Língua Brasileira . 

1 Anónimo - Ora~óes e diálogos 
da Doutrina Crista na Lín­
gua Brasílica 

Lemos Barbosa - Pequeno Vo­
cabulário Tupi-Portugues 

Lemos Barbosa - Curso de Tupi 
Antigo 

Frederico G. Edelweiss - O Ca­
ráter da Segunda Conjuga-

~ªº Tupi 
K. F . P . von Martius - Glossa­

ria Linguarum Brasilien­
s1um 
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Q . F . L. Adam - Materiaux Pour 
Servir a l'Establissement 
d'une Grammaire Comparée 
des Dialectes de la Famille 
Caribe 

Q. F. L. Ad a m - Materiaux 
Pour Servir a l'Establisse­
ment d 'u n e Grammaire 
'Comparée des Dialectes de 
la Famille Kariri 

Q. F . L. Adam - Materiaux Pour 
Servir a l'Establissement 
d'une ·Grammairé Compa­
rée des Dialectes de la Fa­
mille Guaicuru 

i\Iunes Pereira - Os 1 n di o s 
Maue.s 

Max H. Boudin - Aponta­
mentos Para Um Estudo da 
Língua Kre-ye 

J . Capistrano de Abreu - A Lín­
gua dos Caxináuas do Rio 
lbuac;u 

Herbert Baldus - Contribui~ao 

a Linguística Je 
B. F . M. Guérios - Estudos So­

-bre a LíñgüaCaingang-

A. de Melo - Esbo~o Gramati­
<'.al do Idioma Parecí 

l\.. M. Sala - Ensaio de ·Gran1á­
tica Caiapó 

E. Roquete Pinto - Rondón1a 

Liina Figueiredo - Indios 110 

Brasil 

Antonio Cobalchini - Bororos 
Orientali Orarimugodoge 

G. Candido Ron don - Esbo'2o 
Gramatical e Vocabu1ár10 
dos Indios Boróro 

Koch-Grumberg - Die Maku 
Koch-Grumberg - Entre os In­

dios do Brasil Central 
Estevao P i n t o - Etnografia 

Brasileíra 

Maximiliano - Viagem au Brasil · 

P. Alcionilio Bruzi Alves da Sil­
va - A Civiliza~ao Indígenc\ 
do Uaupés 

Journal de la Socleté des Arneti-
canistes - Paris -. 

¡ Acta Praehistorica - Buenos 
1 Aires 

1 Museu Paraense Emilio Goeldi 
(Publicac;oes avulsas) 

Revista do Arquivo Municipal -

Sao Paulo 

Revista do Museu Paulista 
1Geraldo Lapenda --- Estrutura 

da Língua laté 

L . Adam - Arte y Vocabulario 

dela lengua Chiquita 

P~ . Antonio ·Giacone - Pequena 
Gramática e Dicionário Por­
tugues-Macú 

Henri Coudreau - Viagem ao 1 Francís Hu x 1 e y - Selvagens 
Tapajós ) Amáveis 
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Obras lingüísticas de Luiz Caldas Tibiri~á, iá publicadas: 

- Monografía sobre as denomina<;óes das partes da cabe~a en1 
Proto-asiático (Língua mae), Ed. Obelisco, 1965. 

·- Notas e- observac;oes sobre um confronto lingüístico Japonés­
Amerindio, Ed. Obelisco, 1970. 

- Nomes de anin1ais e plantas em línguas asiáticas e an1erín­
dias, Ed. Obelisco, 1973, 

Obras ainda inéditas do mesmo autor: 

1 

- Vocabulários co1nparativos -Maia e Japones. 
- Vestígios de urna aculturac;áo lingüística sino-maia. 
- Estudo comparativo sino-tibetano-caingang. 
- Dados ~obre a influencia do Tupi em línguas indígenas da 

América do Norte. 
- Línguas indígenas do Brasil (em preparo). 

. . 

. . ' 
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